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• Contextualização 
No âmbito do projeto Victoria, VICTims of 
violence Overstep Reluctance and Isolation 
through Adult Education, os profissionais dos 
centros de S. João de Deus, provenientes 
de quatro países diferentes, conceberam de 
forma colaborativa e multidimensional, uma 
ferramenta de avaliação para medir e monito-
rizar o processo de aprendizagem e inserção 
social de pessoas que sofreram violência no 
passado. 

Este instrumento qualitativo é a terceira etapa 
de um projeto cujos resultados finais incluem 
um protocolo para orientar o atendimento a 
pessoas que sofreram violência e um curso 
de formação em formato digital, dirigido a 
profissionais da área da educação formal ou 
informal, onde se podem encontrar pessoas 
que sofreram violência no passado.

A matriz ou checklist apresentada é um recur-
so que ajuda a avaliar e descrever o grau de 
desenvolvimento alcançado em diferentes di-
mensões ou áreas.  Medir o impacto do trau-
ma no desenvolvimento e bem-estar integral 
da pessoa é uma das chaves para oferecer 

uma resposta educacional/social que favo-
reça a recuperação e reintegração social da 
pessoa.

• Conceção de ferramentas 
    e estrutura interna
Profissionais das áreas da psicologia, psi-
quiatria, neurologia, trabalho social e edu-
cação participaram na conceção desta ferra-
menta, destinada aos profissionais do setor 
educativo e social. 

O instrumento está estruturado em torno de 
quatro áreas: 

	 • Desenvolvimento Ocupacional
	 • Inclusão Social
	 • Bem-estar Psicológico e 
	 • Experiência de Aprendizagem.

Dentro de cada área, foram identificados dife-
rentes critérios de avaliação, dos quais deriva 
um conjunto de indicadores mensuráveis e 
observáveis. 

• Como aplicar a ferramenta
O processo de interpretação dos dados recol-
hidos com esta ferramenta de monitorização 
é descrito abaixo. 

Em primeiro lugar, é importante notar que a 
análise dos dados obtidos é feita utilizando 
uma abordagem qualitativa (não baseada 
numa análise numérica). Com a análise, ob-
tém-se um resumo abrangente do funciona-
mento da pessoa nas áreas recolhidas. Este 
resumo deve permitir ao avaliador obter uma 
boa compreensão do nível de adaptação psi-
cossocial da pessoa avaliada. 

O facto de a análise ser realizada utilizando 
uma abordagem qualitativa não implica que 
uma metodologia não deva ser seguida. De 
seguida, explicamos os passos a seguir para 
interpretar os dados recolhidos com esta fe-
rramenta e assim obter um resultado ótimo 
que nos forneça informações valiosas sobre 
a pessoa avaliada.  

A interpretação é levada a cabo em duas fases: 

Primeira fase: os itens/indicadores selecio-

nados em cada um dos critérios avaliados são 
extraídos e agrupados por áreas (esta tarefa é 
executada automaticamente pela ferramenta 
quando é preenchida utilizando o documento 
Excel). Desta forma, é obtida uma descrição 
sintética do funcionamento da pessoa em 
cada área de interesse.

Segunda fase: o avaliador faz uma breve 
descrição qualitativa de cada uma das áreas, 
com base nos itens extraídos na fase anterior. 

Este instrumento pode ser utilizado em dife-
rentes momentos do processo de intervenção, 
podendo ser aplicado pela primeira vez no iní-
cio da intervenção, novamente como controlo 
intermédio e finalmente na fase final. 

Finalmente, é preciso lembrar que esta ferra-
menta não está orientada para o diagnóstico. 
É sim um instrumento que facilita a recolha 
de informação específica e a compilação de 
observações. É útil para conhecer o nível de 
adaptação psicossocial da pessoa, permitin-
do aos profissionais tomar decisões que mel-
horam a qualidade da intervenção e resposta 
disponibilizada.
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 desenvolvimento ocupacional
 inclusão social
 bem-estar psicológico 
 experiência de aprendizagem



desenvolvimento ocupacional
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Tendo oportunidade, a pessoa não participa em nenhuma atividade ocupacional proposta pelos profissionais.
Tendo oportunidade, a pessoa apenas participa em atividades de vida diárias, mas não em atividades ocupacionais.
Tendo oportunidade, a pessoa participa nas atividades ocupacionais propostas pelos profissionais.
Tendo oportunidade, a pessoa participa nas atividades ocupacionais propostas pelos profissionais e solicita por mais e novas atividades.
Tendo oportunidade, a pessoa participa nas atividades ocupacionais propostas pelos profissionais e colabora na elaboração do plano ocupacional do centro.

Tendo oportunidade, a pessoa não participa em nenhuma atividade ocupacional externa proposta por outra organização ou pela comunidade.
Tendo oportunidade, a pessoa apenas participa numa atividade externa proposta por outra organização ou pela comunidade.
Tendo oportunidade, a pessoa participa em mais do que uma atividade externa proposta por outra organização ou pela comunidade.
Tendo oportunidade, a pessoa participa em mais do que uma atividade externa proposta por outra organização ou pela comunidade e solicita 
por mais e novas atividades.
Tendo oportunidade, a pessoa participa em mais do que uma atividade externa proposta por outra organização ou pela comunidade e colabora 
na elaboração do plano ocupacional externo.

Menos que 1 hora por dia
Entre 1 e 4 horas por dia
Mais de 4 horas por dia
8 horas por dia	

“Incluir os resultados alcançados em termos ocupacionais, durante o processo de intervenção.  
Analisar as expetativas dos utilizadores para avaliar se são realistas.”

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                                   OBSERVATIONS

ATIVIDADE 
OCUPACIONAL
 INTERNA

ATIVIDADE 
OCUPACIONAL
EXTERNA

Nº HORAS DE 
OCUPAÇÃO

HISTÓRIA 
OCUPACIONAL:



inclusão social
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Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa rejeita ativamente a interação com outros.	
A pessoa interage com os outros, mas apenas quando lhe é solicitado.	
Tendo oportunidade, a pessoa procura ativamente a interação com pares e profissionais.	
Tendo oportunidade, a pessoa interage com pares e profissionais e ainda com outros fora do centro.	
Tendo oportunidade, a pessoa procura ativamente a interação com pares e profissionais e ainda com outros fora do centro. 	
		

Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
Tendo oportunidade, a pessoa rejeita a interção com familiares.  	
Tendo oportunidade, a pessoa interage com familiares, mas apenas quando lhe é solicitado.	
Tendo oportunidade a pessoa procura, ocasionalmente, interação com os familiares. 	
Tendo oportunidade a pessoa procura, frequentemente, interação com os familiares. 	
		

Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não mantém nenhum relacionamento significativo, para além dos familiares.	
A pessoa mantém poucos relacionamentos significativos, para além dos familiares.	
A pessoa mantém alguns relacionamentos significativos, para além dos familiares.	
A pessoa mantém vários relacionamentos significativos, para além dos familiares.	

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                     OBSERVATIONS

INTERAÇÃO COM 
OUTROS (DESCREVER 
A QUALIDADE DA 
INTERAÇÃO NO CAMPO 
DE OBSERVAÇÕES)

INTERAÇÃO COM 
FAMILIARES (DESCREVER 
A QUALIDADE DA 
INTERAÇÃO NO CAMPO DE 
OBSERVAÇÕES)	

RELACIONAMENTOS 
SIGNIFICATIVOS 
(DESCREVER A 
QUALIDADE NO CAMPO  
DE OBSERVAÇÕES)	
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inclusão social
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Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não tem iniciativa para aceder a qualquer serviço comunitário.	
A pessoa acede a serviços comunitários, mas necessita de apoio por parte dos profissionais.	
A pessoa acede a serviços comunitários, de forma independente (sem necessitar de apoio profissional).	
	
	
Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não tem iniciativa para aceder a qualquer atividade social em grupo.	
A pessoa acede a atividades sociais em grupo, mas necessita de apoio por parte dos profissionais.	
A pessoa acede a atividades sociais em grupo, de forma independente (sem necessitar de apoio profissional).	
	
		
Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não tem iniciativa para se envolver em qualquer atividade cultural.	
A pessoa participa em atividades culturais, mas necessita de apoio por parte dos profissionais.	
A pessoa participa em atividades culturais, de forma independente (sem necessitar de apoio profissional).	
A pessoa participa e promove atividades culturais.	

ACESSO A SERVIÇOS 
COMUNITÁRIOS 
 (DESCREVER A 
QUALIDADE NO CAMPO 
DE OBSERVAÇÕES)

ACESSO A ATIVIDADES SOCIAIS 
EM GRUPO (DESCREVER A 
QUALIDADE NO CAMPO DE 
OBSERVAÇÕES)	

PARTICIPAÇÃO CULTURAL 
(DESCREVER A 
QUALIDADE NO CAMPO DE 
OBSERVAÇÕES)		

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                     OBSERVATIONS
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inclusão social
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Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não tem iniciativa para se envolver em qualquer evento político.	
A pessoa participa em eventos políticos, mas necessita de apoio por parte dos profissionais.	
A pessoa participa em eventos políticos, de forma independente (sem necessitar de apoio profissional).	
A pessoa participa ativamente em eventos políticos.	
		

Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não tem iniciativa para se envolver em qualquer evento religioso.	
A pessoa participa em eventos religiosos, mas necessita de apoio por parte dos profissionais.	
A pessoa participa em eventos religiosos, de forma independente (sem necessitar de apoio profissional).	
A pessoa participa ativamente em eventos religiosos.	
		

Existem sempre barreiras físicas, culturais ou sociais que limitam a inclusão social da pessoa.	
Existem frequentemente barreiras físicas, culturais ou sociais que limitam a inclusão social da pessoa.	
Existem, por vezes, barreiras físicas, culturais ou sociais que limitam a inclusão social da pessoa.	
Não há quaisquer barreiras físicas, culturais ou sociais que limitem a inclusão social da pessoa.	

PARTICIPAÇÃO POLÍTICA 
(DESCREVER A 
QUALIDADE NO CAMPO  
DE OBSERVAÇÕES)

PARTICIPAÇÃO 
RELIGIOSA (DESCREVER 
A QUALIDADE NO CAMPO  
DE OBSERVAÇÕES)	

BARREIRAS FÍSICAS, 
CULTURAIS, SOCIAIS	

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                     OBSERVATIONS
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bem-estar psicológico 
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A pessoa não participa em quaisquer atividades promotoras do seu desenvolvimento pessoal e/ou de novas competências.
A pessoa participa em poucas atividades promotoras do seu desenvolvimento pessoal e/ou de novas competências.
A pessoa participa em algumas atividades promotoras do seu desenvolvimento pessoal e/ou de novas competências.
A pessoa participa em várias atividades promotoras do seu desenvolvimento pessoal e/ou de novas competências.
	  

A pessoa não tem quaisquer interesses objetivos ou metas pessoais. 
A pessoa tem poucos interesses, objetivos e metas pessoais. 
A pessoa tem alguns interesses, objetivos e metas pessoais. 
A pessoa tem vários interesses, objetivos e metas pessoais. 

A pessoa refere estar insatisfeita consigo própria.
A pessoa refere estar ligeiramente satisfeita consigo própria.
A pessoa refere estar suficientemente satisfeita consigo própria.
A pessoa refere estar completamente satisfeita consigo própria.

A pessoa nunca entende as suas relações duma forma positiva.
A pessoa entende, por vezes, as suas relações duma forma positiva.
A pessoa entende, frequentemente, as suas relações duma forma positiva.
A pessoa entende sempre as suas relações duma forma positiva.

DESENVOLVIMENTO 
PESSOAL

SENTIDO DE VIDA		

AUTOACEITAÇÃO		

RELAÇÕES POSITIVAS 
COM OUTROS	

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                     OBSERVATIONS
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bem-estar psicológico 
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A pessoa não é capaz de realizar nenhuma ABVD, de forma independente.
A pessoa é capaz de realizar ABVD, com muito suporte/ajuda.
A pessoa é capaz de realizar ABVD, com algum suporte/ajuda.
A pessoa é capaz de realizar ABVD, com pouco suporte/ajuda.
A pessoa é capaz de realizar ABVD, de forma totalmente independente (sem qualquer suporte/ajuda).

 
A pessoa não é capaz de realizar nenhuma AIVD, de forma independente.
A pessoa é capaz de realizar AIVD, com muito suporte/ajuda.
A pessoa é capaz de realizar AIVD, com algum suporte/ajuda.
A pessoa é capaz de realizar AIVD, com pouco suporte/ajuda.
A pessoa é capaz de realizar AIVD, de forma totalmente indeoendente (sem qualquer suporte/ajuda).
	

Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.
A pessoa não tem quaisquer estratégias para lidar com eventos stressantes.
A pessoa consegue lidar com eventos stressantes, mas necessidade de apoio profissional.
A pessoa consegue lidar com eventos stressantes, mas necessidade do apoio de pares.
A pessoa tem quaisquer estratégias para lidar, de forma independente, com eventos stressantes.

AUTONOMIA 
(ABVD - ATIVIDADES 
BÁSICAS DE VIDA DIÁRIA)	

AUTONOMIA 
(AIVD - ATIVIDADES 
INSTRUMENTAIS DE VIDA 
DIÁRIA)	

ESTRATÉGIAS DE COPING 
(ESTRATÉGIAS PARA 
LIDAR COM EVENTOS 
STRESSANTES)	

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                     OBSERVATIONS
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experiência de aprendizagem
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Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa rejeita participar no processo educativo.	
A pessoa não tem iniciativa para participar no processo educativo, mas fá-lo quando lhe é solicitado.	
A pessoa participa ativa e espontaneamente no processo educativo.	
		

Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa rejeita participar na avaliação do processo educativo.	
A pessoa não tem iniciativa para participar na avaliação do processo educativo, mas fá-lo quando lhe é solicitado.	
A pessoa participa ativa e espontaneamente na avaliação do processo educativo.	
		
	
Este indicador não é aplicável ao utilizador ou não pode ser avaliado.	
A pessoa não participa no processo educativo dos outros colegas.. 	
A pessoa participa no processo educativo dos outros colegas, quando lhe é solicitado. 	
A pessoa participa ativa e espontaneamente no processo educativo dos outros colegas.	

PARTICIPAÇÃO NA 
ELABORAÇÃO DO 
PROCESSO EDUCATIVO

PARTICIPAÇÃO 
NA AVALIAÇÃO DO 
PROCESSO EDUCATIVO

PARTICIPAÇÃO NO 
PROCESSO EDUCATIVO DOS 
OUTROS (EXPERIÊNCIA DE 
TUTORIA)

CONDUCTS DESCRIPTION  AND DEGREE OF ACHIEVEMENTS							                          	                                     OBSERVATIONS
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Este Protocolo ha sido creado y es propiedad de la Orden Hospitalaria de San Juan de Dios dentro del proyecto VICTORIA. Fecha de publicación: 2022. 

VICTORIA es un proyecto cofinanciado por la Comisión Europea a través de Erasmus +.

El apoyo de la Comisión Europea para la elaboración de esta publicación no implica la aceptación de sus contenidos, que es responsabilidad exclusiva de los autores. Por tanto, la Co-
misión no es responsable del uso que pueda hacerse de la información aquí difundida. 


